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TRÂNSITO

Ônibus tomba e deixa feridos
Um bebê está com suspeita de traumatismo craniano, e 24 passageiros se machucaram. O acidente aconteceu ontem, na DF-130

O
s 51 passageiros que vi-
nham de São Paulo com 
destino ao estado do Ma-
ranhão viveram momen-

tos de terror na madrugada de 
ontem. O ônibus de viagem de 
dois andares da empresa Prado 
Durães Turismo LTDA tombou, 
na região do PADF, na DF-130, 
próximo ao Café Sem Troco. Ao 
todo, 25 passageiros ficaram fe-
ridos, entre eles uma criança, de 
1 ano, com traumatismo crania-
no que foi levada ao hospital. Até 
o fechamento desta edição, não 
havia atualizações sobre o esta-
do de saúde das vítimas.

Segundo relatos colhidos pela 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), o ônibus estava em 
alta velocidade e perdeu o con-
trole na rotatória. O motorista 
fugiu do local, levando consigo 
o dinheiro que seria usado para 
abastecer o ônibus durante a via-
gem, cerca de R$ 3,5 mil. Quem 
permaneceu no local foi o con-
dutor substituto Raimundo Pe-
reira da Silva, 60, que dormia no 
momento do acidente.

Ele relatou ao Correio, ainda 
atordoado, os momentos de deses-
pero vivenciados na madrugada. 
“Não quero nem lembrar do que 
aconteceu”, confessa. “Só entrei no 
ônibus em Uberlândia, quando o 
outro motorista substituto ficou 
por lá, e eu segui. Vim dirigindo 
até que troquei com o motorista 
principal. Dormia na cadeira, mas 
ele falou para eu ir para a cama, 
que eu não precisava me preocu-
par que ele conhecia tudo aqui. Se 
eu tivesse continuado onde esta-
va, poderia estar morto”, ressalta.

Raimundo diz que o episódio 
foi de “completo desespero”. “Te-
nho inflamação do nervo ciáti-
co, demorei para conseguir des-
cer por causa da minha perna. 
Mas, quando sai, nem me preo-
cupei se estava ferido ou não, fui 
ajudar as pessoas. Todos saíram 
pela frente do ônibus que esta-
va quebrada”, explica. “Graças a 
Deus, todos estão vivos”, detalha.

A reportagem conversou com 
uma das vítimas que foi enca-
minhada para o Hospital de Ba-
se do DF. “Foi aquela gritaria, uns 
chorando para um lado, e outros 
gritando do outro. Foi horrível!”, 
recorda-se a mulher, de 34 anos, 
que pediu para não ser identifi-
cada. “O ônibus deu a volta rápi-
do e já foi virando. Eu acho que 

Motorista fugiu do local. Segundo relatos, ele estava dirigindo em alta velocidade e perdeu o controle na rotatória
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 » Campo da Esperança

Antônio Neris de Brito, 61 anos
Armando Biagini, 85 anos
Elza de Albuquerque Ribeiro, 
77 anos
Gabriel Barros Gomes,  
24 anos
Helena Mesquita Penedo,  
85 anos
João Ferreira de Lima,  
74 anos
Joselito da Silva, 71 anos

Manuel Messias Alves, 58 anos
Matheus Pereira Lima, 25 anos
Raimunda Sousa Parente,  
94 anos

 » Taguatinga

Alice Emanuelly Reis de 
Araújo, menos de 1 ano
Ana Júlia Mendes da Silva, 
13 anos
Celso Sebastião de Moura, 61 anos
Francisco José Sousa de 

Paula, menos de 1 ano
Hamilton Gomes de Paulo, 83 anos
João Tibúrcio Pinto, 78 anos
Marco William de Carvalho 
Torres, 48 anos
Maria José Correia,64 anos
Mariozan Desidério Ribeiro, 43 anos
Nedson Pinto da Silva, 67 anos
Paulo Dias do Nascimento, 
80 anos
Raimundo Mendes de Paiva, 81 anos
Walter Lemos da Silva, 81 anos

 » Gama

Ana Rodrigues de Carvalho, 
91 anos
João Víctor de Oliveira Silva, 
24 anos
Manoel Algimiro Viana De 
Melo, 61 anos
Maria Clara Miotti de Souza, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Maria Leonor Silva, 77 anos

 » Brazlândia

Artur Gomes Bispo, 70 anos

 » Jardim Metropolitano

Eduardo Cardoso de Jesus, 
46 anos
Terêsa de Sousa Pecego,  
86 anos
Ritiely Lucas Almeida,  34 anos
Maycon Breno Ribeiro da 
Conceição, 22 anos
Valquíria Teixeira Lima,  

77 anos (cremação)
Marlon Nilson da Silva 
Corrêa, 24 anos (cremação)
Eduardo Carlos de Melo,  
75 anos (cremação)
Carlos Alberto Costa 
Carvalho, 88 anos (cremação)
Adegilson de Araújo Frazão, 
64 anos (cremação)
Maria Mittes Carneiro,  
87 anos (cremação)
Raimundo Nonato Ribeiro 
Irmão, 77 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de dezembro de 2021
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ele (o motorista) estava em uma 
velocidade muito rápida”, avalia.

A passageira dormia no mo-
mento do acidente e acordou 
com os gritos. “Eu estava no an-
dar de cima e, quando ouvi o ba-
rulho, já tinha virado. Fiquei pen-
durada na janela, por isso ma-
chuquei o meu abdômen”, re-
lata a vítima que ficou com he-
matomas na região da barriga. 
Segundo ela, alguns passageiros 

que estavam no centro de trau-
mas hospital tiveram ferimentos 
mais graves. “Quebraram coste-
las, braços, pernas, e tem um be-
bê na UTI (unidade de terapia in-
tensiva)”, lamenta.

A passageira ia de Ribeirão 
Preto (SP) para Caxias (MA) e se 
sentiu aliviada por não ter acon-
tecido algo pior com os passagei-
ros. “Eu tô feliz, porque não teve 
nenhuma vítima fatal. A gente 

que passa por essa situação sabe 
como é, achando que todo mun-
do vai morrer na hora”, revela.

Investigação

Sargento Gonçalves, do Bata-
lhão de Policiamento Rodoviá-
rio da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), explica que não 
foi possível saber a motivação 
da fuga do motorista principal. 

“Segundo relatos, ele vinha mui-
to rápido. Os passageiros disse-
ram que estavam reclamando, e, 
na hora dele acessar a rotatória, 
não conseguiu controlar o ôni-
bus. Agora, quem vai investigar 
é a 30ª Delegacia de Polícia (São 
Sebastião), que vai criminalizar 
a omissão de socorro. Para con-
cluir a operação aqui, eu solici-
tei apoio ao DER (Departamen-
to de Estradas e Rodagem) para 

destombar o veículo e ser pos-
sível fazer uma perícia mais de-
talhada do interior. Após isso, o 
ônibus será retirado com maior 
rapidez”, destaca.

Acionada, por meio de no-
ta oficial, a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres lamenta 
o ocorrido e se solidariza com 
os passageiros. “A empresa Prado 
Durães Turismo e Transporte LT-
DA, responsável pelo veículo de 
placa DJB4C02, que se envolveu 
no acidente hoje (ontem), na DF-
130, possui autorização apenas 
para realizar fretamento, ou seja, 
está autorizada a realizar viagem 
em circuito fechado, sem venda 
de passagens”, informa. Segundo 
a ANTT, há indícios de a viagem 
se tratar de um circuito aberto, 
“com venda individual de passa-
gens, o que caracteriza transpor-
te não autorizado pela agência”. A 
diferença é que, no fretamento, o 
ônibus tem um destino determi-
nado, como, por exemplo, os ro-
meiros que vão do Rio de Janeiro 
para visitar a Basílica de Apareci-
da, em São Paulo. Dessa forma, 
o valor da viagem é único, pelo 
grupo de pessoas, e há uma lista 
de passageiros predeterminados, 
sendo que aqueles que realizam a 
viagem de ida devem ser os mes-
mos que fazem a viagem de vol-
ta no mesmo veículo”, descreve.

O que diz a empresa

O Correio conversou com a 
Prados Durães, que explicou ter 
sido contratada para o fretamento 
de São Paulo para o Maranhão por 
outro empresário, em um paco-
te fechado de viagem no valor de 
R$ 14 mil. “Eu não vendo bilhetes 
avulsos, fechei um pacote de fre-
tamento contratado por Alexan-
dre Silva, que foi quem contratou 
nossos serviços. Eu tenho o com-
provante de pagamento. O nosso 
combinado foi a empresa pagar 
uma parte do valor em PIX, e o res-
tante do dinheiro seria usado com 
os gastos da viagem, que eram os 
R$ 6 mil para abastecer”, conta.

A Prado assegura que assu-
miu a responsabilidade de aju-
dar os passageiros. O motoris-
ta contratado pela empresa foi o 
que se manteve lá e auxiliou os 
viajantes a saírem do ônibus. A 
reportagem tentou contato com 
Alexandre Silva, que contratou 
a Prado Durães, no entanto, até 
o fechamento desta edição, não 
obteve resposta.

Com angústia e sofrimento, os 
familiares de Shirlene Ferreira da 
Silva, 38 anos, e Tauane Rebeca da 
Silva, 14 anos, aguardam para re-
tirar os corpos das duas para rea-
lizar o sepultamento de mãe e fi-
lha encontradas mortas na última 
segunda-feira. Vítimas de um ho-
micídio violento que intriga a po-
lícia, o corpo de Tauane foi libera-
do do Instituto de Medicina Legal 
(IML) na quarta-feira. No entanto, 
devido a dificuldade de conseguir 
as digitais de Shirlene, ela conti-
nua retida na unidade. Marido e 
pai, Antônio Wagner Silva confir-
mou que o corpo da esposa segue 
no instituto e deve ser liberado 

hoje. “A gente quer sepultá-las 
juntas”, afirma Antônio que, só 
após a liberação dos dois corpos, 
vai organizar o velório.

A 19ª Delegacia de Polícia (P 
Norte) segue investigando o caso. 
O delegado Gustavo Augusto des-
taca que há um suspeito, mas que 
é preciso cautela. “A gente está re-
lacionando alguns suspeitos, mas é 
muito pouco para a gente apontar, 
porque não temos testemunhas. 
Nós vamos precisar, depois, com 
os laudos biológicos, fazer um con-
fronto com o que a gente está levan-
tando”, avalia Gustavo. “É um caso 
que vai demandar um tempo maior 
e vai precisar de provas biológicas e 
tecnológicas para fazermos os con-
frontos e apontar a autoria”, diz.

Investigação

O laudo da perícia feito nos 
corpos da mãe e da filha deve fi-
car pronto em 10 dias. As vítimas 
foram encontradas a cerca de 500 
metros da margem do Córrego 
Coruja, depois de 11 dias desa-
parecidas — parcialmente enter-
radas e com folhas secas as es-
condendo. Agentes identificaram 
marcas de perfurações provoca-
das por esfaqueamento no tórax 
de Shirlene e no pescoço de Taua-
ne. Traçando os últimos passos 
das vítimas, uma equipe da de-
legacia foi até o local do crime, 
na região do Sol Nascente, para 
entender melhor o que pode ter 
ocorrido e fazer uma varredura 

na procura da faca ou do instru-
mento utilizado.

A polícia acredita que Shirlene e 
Tauane tomaram banho no córre-
go e, na volta para casa, foram abor-
dadas e levadas até o local onde os 
corpos foram encontrados, além 
de haver a possibilidade de reação 
das vítimas antes de serem mortas. 
“A gente acredita que elas foram 
abordadas e obrigadas a atravessar 
até próximo onde deva ter ocorri-
do o homicídio. Lá, elas reagiram. 
Porque, apesar do laudo não ter 
saído, o perito nos passou que teve 
reação, e elas morreram com faca-
das”, detalha o delegado. Não se sa-
be se houve tentativa de crime se-
xual. “Elas estavam vestidas e, pro-
vavelmente, o autor poderia ter a 
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Família quer sepultar mãe e filha juntas

INVESTIGAÇÂO

Shirlene e Tauane desapareceram em 9 de dezembro

Arquivo pessoal

intenção de abuso. Provavelmente, 
não foram arrastadas e, sim, coagi-
das até aquele local, quando houve 
a reação, é o que eu imagino”, pon-
dera Gustavo.

Grávida de quatro meses, Shirle-
ne saiu de casa, por volta de 14h30 
em 9 de dezembro, na companhia 

de Tauane. Mãe e filha deixaram os 
celulares em casa antes do passeio. 
Após dias de procura, o Corpo de 
Bombeiros encerrou as buscas em 
16 de dezembro. Os corpos foram 
encontrados, na segunda-feira, co-
bertos por folhas, próximo ao cór-
rego, por policiais civis.

Capotamento grave na BR-020

Um homem de 48 anos te-
ve um quadro de parada car-
diorrespiratória revertido de-
pois de reanimação, por volta 
das 15h30 de ontem. Nivaldo 
Oliveira capotou o carro, um 
Fiat Palio branco, na marginal 
da BR-020, sentido Balão do 
Colorado, na altura do viadu-
to que da acesso à DF-425, em 
Sobradinho. Quando as equi-
pes do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBM-
DF) e do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 

chegaram ao local, encontra-
ram o veículo virado no can-
teiro, à direita da via. A vítima 
sofria uma parada cardiorres-
piratória. Os bombeiros deram 
início aos procedimentos de res-
suscitação e acionaram resga-
te aéreo. Nivaldo foi entubado 
e transportado em estado gra-
víssimo, inconsciente e instável, 
ao Hospital de Base. Durante o 
atendimento, a via marginal foi 
totalmente interditada. No mo-
mento do pouso e da decolagem 
da aeronave, tanto a marginal 
quanto a pista principal da BR-
020 foram contidas.
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